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Prova de Título

• Avaliação formativa: 
– Linha de formação do MFC;

– Medicina Centrada na Pessoa;

– Elementos relação médico-pessoa (transferência, contra-
transferência, etc.);

– Prevenção quaternária;

– Temas clínicos relevantes.

• Envolvimento colegas todo o Brasil na 
elaboração de questões.
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Quem é o especialista em MFC?

• Definição:

– São considerados especialistas em medicina de 
família e comunidade aqueles que cursaram 
Residência nesta especialidade (reconhecida pela 
CNRM) ou médicos aprovados em prova de 
título.
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Titulados por Especialidade



Crescimento Titulados em MFC



Perfil Candidatos – TEMFC 01



Perfil Candidatos – TEMFC 02
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Perfil Candidatos – TEMFC 03
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Evolução candidatos ao título - MFC



Por que o número de candidatos 
vem diminuindo?



Algumas explicações
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Algumas explicações

• Médicos sem pré-requisitos necessários;

• Não exigência do título em MFC para 
trabalhar na ESF;

• Países que exigem título (residência): 
- Zona do Euro;

- Canadá;

- Austrália e Nova Zelândia.



Consequências

• Para os pacientes:

�Médicos menos preparados (compromisso com a 
pessoa x doença);

�Hipermedicalização (cultura farmacológica);

�Desresponsabilização dos pacientes por seus 
cuidados;

�Diminuição do acesso a especialistas focais 
quando realmente precisam. 
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Consequências

• Para os pacientes:

�Falta de um médico que os protejam de 
intervenções nocivas (“médico de família como 
‘defensor’ do doente”);

�Aumento da mortalidade: “Está demonstrado 
que quanto maior o número de especialistas não 
médicos de família numa determinada área 
geográfica, maior a mortalidade”.

Guervas J, Fernandes, M. P. Não tem 
médico de família? É perigoso para a sua 
saúde (e para o seu dinheiro)! 2011.



Consequências

• Para o SUS:

�Menor resolutividade da APS;

�Desorganização da rede assistencial 
(encaminhamentos desnecessários, hipertrofia de 
filas espera para especialistas focais);

�Mais gastos (solicitação de exames 
desnecessários, medicamentos);
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Consequências

• Para a especialidade:

�Baixa procura;

�Dificuldade de expansão.
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Consequências

• Para os médicos de família titulados:

�Alternativas e soluções.
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Desafios Titulação

• Como titular\formar os 30 mil médicos que 
trabalham na ESF (4737 municípios)?

– Residência (padrão ouro)?

– Prova de título (maior rapidez)?

– Outro (Portugal)?

Paim & cols. Saúde no Brasil. The 
Lancet. 2011;1:11-31



Desafios: Residência obrigatória em 
MFC

• 113 Programas de Residência;

• 711 vagas (10% do total);

• Taxa de ocupação: 28%

145 ANOS!
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Desafios: Residência em MFC 
obrigatória

• 2025: Residência para todos (Sgtes);

• Aumentar vagas de 711 para 3000 (2 anos 
para consecução);

• 10 turmas de 3 mil médicos até 2025;

• Entrave: Como alcançar 4737 municípios?
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Desafios: titulação dos médicos por 
prova de título ou residência

• Vantagens:
– Maior rapidez: a partir de Fevereiro de 2017 (após 

Wonca-Rio);

– 8 provas de título em 5 anos;

– 4 turmas de Residência.

• Desvantagens:

- Carência de formação em MFC;

- Avaliação para definir um especialista?

- Médicos formados em 2005\06: desemprego?
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Desafios: alternativas para titulação

• Há outros caminhos?:

– UNA-SUS;

– EAD;

– Telessaúde;

• O que podemos aprender com a experiência 
de Portugal\outros países?
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Titulação: Perspectivas

• Provas de título para controle de qualidade 
das Residências;

• Especialista somente quem fez Residência.

• RESIDÊNCIA PARA TODOS E 40 % DAS VAGAS 
PARA MEDICINA DE FAMÍLIA!
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OBRIGADO!

emiliorossetti@hotmail.com
titulacao@sbmfc.org.br
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INSCRIçõES ATÉ 31 DE 
DEZEMBRO!!!


